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GARIMPO DE SOLUCOES

economia, cultura & desenvolvimento





Cidades Criativas – Diálogos com Porto Alegre
1) Pano de fundo – tangibilizando cidades criativas

Conciliar benefícios culturais, sociais e econômicos e, ainda por cima, recompor tecidos urbanos esgarçados. O que há algum tempo soaria como arroubo de otimismo, vem se firmando como promissora estratégia de desenvolvimento socioeconômico.

Nela, as cidade desempenham um papel central. Mas, para que concretizem seu potencial, é preciso ter visão de longo prazo e continuidade, formar uma ampla parceria entre os agentes da sociedade (públicos, privados, do terceiro setor, da academia) – além, é claro, de se valer uma boa dose de criatividade. 

Nesse cenário, cada cidade tem contornos e potenciais próprios. É com base em sua vocação econômica e em suas identidades culturais que se encontra sua singularidade. E a singularidade urbana, hoje, é um enorme fator de desenvolvimento.

Para melhor entendermos como isso pode ou não funcionar, nada melhor do que conversar com quem vem trilhando essa proposta há muito tempo. É o caso da Espanha, onde cada cidade está buscando seu caminho singular.

Os Diálogos propostos têm como objetivo básico entendermos como a cultura vem sustentando a estratégia de desenvolvimento dessas cidades. Qual o histórico desses centros urbanos e como essas raízes foram aliadas à inovação? Como são criadas parcerias, como se dá o financiamento, quais resultados estão sendo obtidos? O que tem terado de resultados? E quais as armadilhas que foram descobrindo ao longo do caminho?
O que se percebe – e é uma excelente notícia – é que não há uma receita. Mas alguns elementos básicos estão sempre presentes, como governança clara, políticas públicas com continuidade, convergência de interesses privados e sociais, dentre outros ingredientes às vezes tão escassos nas prateleiras do mercado nacional. Mas, acima de tudo, há a convicção de que o mundo urbano é possível; de que o passado influi, mas não determina o futuro; e de que os objetivos públicos, privados e da sociedade civil poem, sim, ser parceiros na construção do desenvolvimento.

2) Ampliando o olhar sobre Porto Alegre

Porto Alegre possui características muito singulares, sejam elas econômicas, culturais ou sociais, tanto para os padrões brasileiros, quanto em comparação às demais cidades latino-americanas. 

Berço da sólida identidade multifacetada gaúcha, cenário de engajamentos sociais e políticos de relevância histórica, sede de corporações brasileiras de alcance multinacional e de universidades de primeira linha, pólo de alguns dos mais importantes equipamentos culturais e centros tecnológicos do país, Porto Alegre apresenta grande potencial para elaborar e implementar um conceito próprio de cidade criativa, capaz de integrar benefícios econômicos, culturais e sociais como base de uma estratégia sustentável.

Para isso, porém, é fundamental analisar, dentre outras questões, como melhor tirar proveito de suas singularidades culturais; identificar possibilidades de cruzamento entre elas e suas vocações econômicas latentes ou despertas; e promover um esquema de governança sólido e passível de continuidade, reunindo um conjunto de pastas públicas, a iniciativa privada, a sociedade civil organizada e bastiões acadêmicos voltados à inovação, em uma convergência de interesses complementares.

De modo a encetar esse debate, cabe partir de um programa de conscientização e envolvimento da comunidade portoalegrense, que lance as bases de sua apropriação desse processo. É para esses fins que se propõe a realização de uma plataforma de debates, projetos e atividades, que:

a) ampliem o horizonte de compreensão do que é uma cidade criativa;

b) analisem as potencialidades e gargalos a serem sanados para que Porto Alegre se firme nesse posicionamento;

c) explicitem o papel dos centros tecnológicos e do turismo nesse processo de transformação;

d) explorem como evitar que os benefícios obtidos sejam contrabalançados com maior estratificação socioeconômica e gentrificação.

3) Criando uma plataforma – Porto Alegre, cidade criativa
Período de realização: de 09 a 11 de setembro

Serão três encontros: 

a) Palestras temáticas

Público: 

Urbanistas, arquitetos, comunicadores, profissionais da área temática, gestores públicos e privados, estudantes, historiadores, interessados em geral.

Objetivos:
- Analisar, por meio de um caso prático consolidado, como a cultura participa do processo de desenvolvimento urbano.

- Detalhar os mecanismos como esse processo foi gestado e implementado, bem como suas especificidades.

- Especificar os diálogos que se estabelecem entre os setores culturais, no palco urbano.

Estrutura:

- Abertura, com uma palestra internacional que contextualise o setor na transformação de uma cidade espanhola.

- Contribuições e contextualização com três especialistas setoriais do Brasil.

- Debate com o público.

b) Palestras transversais

Público: 

Urbanistas, arquitetos, profissionais da área transversal, gestores públicos e privados, estudantes, jornalistas, historiadores, interessados em geral.

Objetivos:

- Compreender as especificidades, vocações e a singularidade de Porto Alegre.
- Entender como economia, tecnologia e mídia podem reforçar o desenvolvimento urbano.

- Criar diálogos com as experiências das três cidades espanholas.

Estrutura:

- Duas palestras de 30’ cada com especialistas nacionais, dentre o setor privado, a academia e o setor.

- Três observações de 15’ cada com os especialistas espanhóis.

- Debate com o público.

c) Grupos temáticos de trabalho 

Público: Profissionais dos setores temáticos
Encontro para convidados, buscando aprofundar, ao longo de duas ou três horas, os meandros dos setores culturais na estratégia de desenvolvimento urbano. Participarão o especialista internacional em questão, além de especialistas públicos, privados e da academia.

4) Da Estrutura de Curadoria
Um programa da magnitude e com o nível de profundidade aqui expostos só se faz com base em uma rede sólida de conhecimentos. Portanto, cada eixo temático terá um curador específico.

· Artes visuais/ Audiovisual/ Design Urbano
O fio condutor entre as abordagens temáticas e com as palestras transversais será dado por Ana Carla Fonseca. Administradora Pública pela Fundação Getulio Vargas de São Paulo; Economista, Mestre com distinção e louvor em Administração de Empresas e Doutoranda em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade de São Paulo, sócia-fundadora da Garimpo de Soluções – economia, cultura & desenvolvimento, consultora em economia criativa para a ONU, curadora dos congressos “Creative Clusters” (Reino Unido) e “Creative Cities Summit 2.0” (Estados Unidos), diretora temática de seminários nacionais e internacionais, Diretora de Economia da Cultura do Instituto Pensarte, conferencista internacional em cinco línguas, co-autora de Teorias de Gestão – de Taylor a nossos dias, autora de Marketing Cultural e Financiamento da Cultura e Economia da Cultura e Desenvolvimento Sustentável (Prêmio Jabuti 2007 em Economia, Administração e Negócios), professora de pós-graduação da Fundação Getulio Vargas (SP) e da Universidade Candido Mendes (RJ) e membro da Associação Internacional de Economia da Cultura (ACEI) e da Associação Internacional de Desenvolvimento Urbano (INTA).
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